
BíOMETRIA  DA  SARDINHA-BANDEIRA,  DPI  ST  HONEMA
OGLINUM  (LE  SUEUR,  1818)  JORDAN  EVERMANN,

1896,  DA  COSTA  DO  ESTADO  DO  CEARÁ,  BRASIL

II.  SÔBRE  AS  DIVERSAS  CARACTERÍSTICAS  NUMÉRICAS

No  presente  trabalho,  estudamos  as
diversas  características  numéricas  da  sar¬
dinha-bandeira,  Opisthonema  oglinum  (Le
Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896,
que  vive  ao  longo  da  costa  do  Estado  do
Ceará,  Brasil.

MATERIAL

O  material  em  que  se  fundamenta  esta
contribuição  foi  capturado em frente  às  praias
de  Meireles  e  Mucuripe,  no  município  de  For¬
taleza,  e  Umburanas,  no  município  de  Acaraú,
entre fevereiro-1959 e março-1960. Constou de
58  indivíduos  escolhidos  ao  acaso  entre  os
pescados  por  arrastões  de  praia  (município
de  Fortaleza)  e  currais  (município  de  Aca¬
raú).  O  comprimento  total  (=  comprimento
zoológico)  dos  peixes  variou  de  69  a  206  mm,
extremos incluídos.

MÉTODO

A  identificação  do  material  foi  procedida
com  base  em  Ihering  (1930)  e  Campos  (1941).

Trabalhamos  com  espécimens  conserva¬
dos em solução de formol a 10%.

De um modo geral,  seguimos a orientação
da  FOOD  AND  AGRICULTURE  ORGANIZA-
TION  (1937),  para  estudos  desta  natureza.

O  comprimento  total  (=  comprimento
zoológico)  é  a  distância  entre  o  extremo  an¬
terior  do  focinho  e  o  extremo  posterior  dos
raios  medianos  da  nadadeira  caudal,  estando
esta bem estendida.

De  acordo  com  Bertin  (1958),  classifica¬
mos  os  lepidotríquios  em  espinhos  e  raios.
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Os  primeiros  estão  reduzidos  ao  segmento
basilar  e  não  apresentam  ramificações.  Os
segundos  se  apresentam  com  segmentos  su¬
cessivos  e  são  geralmente  ramificados.

TABELA  I

Dados referentes às classes estabelecidas para
o  comprimento  total  (=  comprimento  zoo¬
lógico)  da  sardinha-bandeira,  Opisthonema
oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann.

1896

Classe

Os lepidotríquios das nadadeiras pares es¬
tão  representados  pelos  existentes  na  nada¬
deira  esquerda  de  cada  par.

A  contagem  dos  rastros  do  primeiro  arco
branquial  esquerdo  foi  procedida  após  a  ne¬
cessária dissecção.

O número de vértebras foi obtido, por ob¬
servação  direta,  depois  que  dissecamos  o  es-
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TABELA  II

Distribuição  do  número  de  espinhos  e  raios  dorsais  pelas  diversas  classes  de  compri¬
mento  total  (—  comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,
Opistho7iema  oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado
no  período  de  fevereiro-1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Classe

TABELA  III

Distribuição  do  número  de  espinhos  e  raios  anais  pelas  diversas  classes  de  comprimento
total  (=  comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,  Opistho?ie7na
oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no  período

de  fevereiro-1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Classe
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TABELA  IV

Distribuição  do  número  de  raios  caudais  pelas  diversas  classes  de  comprimento  total
(comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,  Opisthonema  oglinum
(Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no  período  de  fevereiro-

1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Classe

TABELA  V

Distribuição  do  número  de  espinhos  e  raios  peitorais  pelas  diversas  classes  de  compri¬
mento  total  (=  comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,  Opis¬
thonema  oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no
período  de  fevereiro-1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Classe
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TABELA  VI

Distribuição  do  número  de  espinhos  e  raios  ventrais  pelas  diversas  classes  de  compri¬
mento  total  (—  comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,  Opis-
thonema  oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no
período  de  fevereiro-1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Ciasse
Número  de  espinhos  e  raios  ventrais

Total

TABELA  VII

Distribuição  do  número  de  espinhos  abdominais  pelas  diversas  classes  de  comprimento
total  (  =  comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  da  sardinha-bandeira,  Opisthonema
oglinum  (Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no  período  de

fevereiro-1959  a  março-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Classe



TABELA VIII

Distribuição do número de rastros do ramo superior do primeiro arco branquial pelas diversas classes de comprimento total (=-
comprimento zoológico), de 58 espécimens da sardinha-bandeira, Opisthonevia oglinum (Le Sueur, 1818) Jordan & Evermann, 1898,

Material capturado no período de fevereiro-1959 a março-1960, ao longo da costa do Estado do Ceará, Brasil

Classe

TABELA IX

Distribuição do número de rastros do ramo inferior do primeiro arco branquial pelas diversas classes de comprimento total (=
comprimento zoológico), de 58 espécimens da sardinha-bandeira, Oyisthonema oglinum (Le Sueur, 1818) Jordan & Evermann, 1898

Material capturado no período de fevereiro-1959 a março-1960, ao longo da costa do Estado do Ceará, Brasil

Classe
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TABELA  X

Distribuição  do  número  de  vértebras  pelas  diversas  ciasses  de  comprimento  total  i  =
comprimento  zoológico),  de  58  espécimens  dasardinha-bandeira,  Opisthonema  oglinum
(Le  Sueur,  1818)  Jordan  &  Evermann,  1896.  Material  capturado  no  período  de  fevereiro-

1959  a.  marco-1960,  ao  longo  da  costa  do  Estado  do  Ceará,  Brasil

Número de vértebras
Classe  Total

!

queleto  axial.  As  vértebras  foram  contadas
desde  o  côndilo  occipital,  não  incluído,  ao
uróstilo,  incluído  e  figurando  como  uma  peça
única.  Êsse  número  corresponde  ao  de  discos
inter-vertebrais.

Não  nos  foi  possível,  durante  a-  elabora¬
ção dêste trabalho,  o registro de dados exatos
sôbre  os  sexos  e  idades  dos  indivíduos,  razão
porque deixamos de os relacionar com as con¬
tagens efetuadas.

Os  números  obtidos  estão  tabulados  de
modo  a  permitir  o  estudo  dos  mesmos  em
relação  às  diferentes  classes  de  comprimento
total  (Tabelas  I  a  X).

b)  Os  lepidotríquios  dorsais  estão  re¬
presentados  por  III  espinhos  e  raios  que
variam  de  15  a  18,  extremos  incluídos,  sen¬
do  16  o  número  mais  freqüente.

c)  Os  lepidotríquios  anais  estão  repre¬
sentados  por  I  espinho  e  raios  que  variam
de  20  a  24,  extremos  incluídos,  com  dis¬
tribuição  simétrica,  sendo  22  o  número
médio.

d)  Os  lepidotríquios  caudais  estão
representados  por  raios  que  variam  de
49  a  54,  extremos  incluídos,  sendo  52  o
número  mais  frequente.

e)  Os  lepidotríquios  peitorais  estão  re¬
presentados  por  I  espinho  e  raios  que  va¬
riam  de  15  a  18,  extremos  incluídos,  sendo
15  o  número  mais  freqüente.

f)  Os  lepidotríquios  ventrais  estão
representados  por  I  espinho  e  raios  que
variam  de  5  a  9,  extremos  incluídos,  sendo
7  o  número  mais  freqüente.

g)  Os  espinhos  abdominais  variam
de  32  a  36,  extremos  incluídos,  com  dis-
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tribuição  simétrica,  sendo  34  o  número
médio.

h)  Os  rastros  do  ramo  superior  do
primeiro  arco  branquial  variam  de  25  a
39,  extremos  incluídos,  sendo  32  o  número
mais  frequente.

i)  Os  rastros  do  ramo  inferior  do  pri¬
meiro  arco  branquial  variam  de  50  a  74,
extremos  incluídos,  com  distribuição  com¬
pletamente  irregular.

j)  As  vértebras  variam  de  45  a  49,
extremos  incluídos,  sendo  48  o  número
mais  freqüente.

SUMMARY

In  this  paper  the  authors  made  a  study
about  the  biometrics  of  the  thread  herring,
Ogisthonema  oglinurn  (Le  Sueur,  1818)  Jordan
&  Evermann,  1896,  who  lives  along  the  sea
shore  of  Ceará,  Brazil.  Only  the  various  nu-
merieal  eharacteristics  are  considered.

The  material  consists  of  58  specimens,
captured  in  front  of  Meireles  and  Mucuripe
beaches  ícounty  of  Fortaleza)  and  Umbura¬
nas  beach  (county  of  Acaraú)  between  Fe-
bruary-1959  and  March-1960.  The  fork  length
ranged  from  69.0  to  206.0  mm.

The  following  conclusions  were  obtained:
a)  The  numbers  of  lepídotrichia,  abdo¬

minal  scutes,  gill  rakers  of  the  first  branchial
arch  and  vertebras  do  not  bear  any  variation
correlated  with  classes  of  fork  length.  This
is  important  because  facilitates  the  sampling
process,  necessary  for  delimitation  of  inde-
pendent populations.

b)  The  dorsal  lépidotrichia  are  repre-
sented  by  III  spines  and  rays  that  range
from 15 to 18, extremes included, being 16 the
number  more  frequent.

c)  The  anal  lepídotrichia  are  represented
by  I  spine  and  rays  that  range  from  20  to
24,  extremes  included,  with  symmetric  dis-
tribution,  being  22  the  mean  number.

d)  The  caudal  lepídotrichia  are  repre¬
sented  by  rays  that  range  from  49  to  54,  ex¬
tremes  included,  being  52  the  number  more
frequent.

e)  The  pectoral  lepídotrichia  are  repre¬
sented  by  I  spine  and  rays  that  range  from
15  to  18,  extremes  included,  being  15  the
number more frequent.

f)  The  ventral  lepídotrichia  are  repre¬
sented  by  I  spine  and  rays  that  range  from
5 to  9,  extremes included,  being 7  the number
more frequent.

g)  The  abdominal  scutes  range  from  32
to  36,  extremes  included,  with  symmetric  dis-
tribution,  being  34  the  mean  number.

h)  The  gill  rakers  of  the  upper  branch
of  the  first  branchial  arch  range  from  25
to  39,  extremes  included,  being  32  the  num¬
ber more frequent.

i)  The  gill  rakers  of  the  lower  branch
of  the  first  branchial  arch  range  from  50  to
74,  extremes  included,  with  distribution  com-
pletely irregular.

j)  The  vertebras  range  from  45  to  49,
extremes included,  being 48 the number more
frequent.
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